INDUSTRIALIZAÇÃO EM SALTO

8ª  série

Trabalho executado sob orientação dos professores Fulano e Beltrano. 

SITUAÇÃO DO TRABALHADOR SALTENSE

Os alunos da 8ª série realizaram uma pesquisa na cidade de Salto, com operários, empresários, dirigentes do setor industrial, autônomos e desempregados, com a finalidade de colher dados sobre a situação do trabalhador industrial saltense. A coleta de dados teve início no mês de junho de 1998, e foi levado a cabo por grupos de alunos compostos de quatro a seis elementos cada um. Dois grupos, sendo um de cinco e outro de quatro elementos, ocuparam-se de operários, dois, de quatro elementos, ocuparam-se dos desempregados, e um, com cinco elementos, se ocupou de empresários e autônomos, sendo três com empresários e dois com autônomos.

Os alunos que se ocuparam com os operários, em duplas ou trios, por volta das 17h se dirigiam às portas de saída de firmas, onde entregavam questionários de catorze questões aos trabalhadores. Essa entrega foi aleatória e os questionados respondiam ali mesmo as questões. Os questionados foram atenciosos e educados; alguns se mostraram temerosos por responder às perguntas, pois achavam que podiam ser prejudicados, caso o patrão disso tomasse conhecimento; mesmo os alunos lhes esclarecendo que seus nomes não seriam registrados, mostraram temor. Isso ocorreu, na maior parte das vezes, com os operários mais idosos. Foram questionados 250 trabalhadores, no total, de firmas como Eucatex S.A., Picchi, York, Siemens, Cuecas Alert, Novik, Papel, Olin do Brasil, Eneida Confecções, Cortume Telesi, Confecções Taperá, IPC e Indusparquet.

Os que se ocuparam dos desempregados questionaram 160 deles. Realizaram a coleta de dados na hora de almoço e da saída de firmas, neste caso, para questionar empregados recém – contratados (sendo que anteriormente estiveram desempregados por algum tempo). Foram deixados questionários na Agência de Empregos Working, e o restante foi respondido na rua, em horário comercial, por pessoas que, por um motivo ou por outro, de início aparentavam estar desempregados, e que na maior parte das vezes confirmavam isso. Alguns alunos também questionaram pessoas na fila da Caixa Econômica Estadual, as quais iriam receber seu Seguro Desemprego.

Os que se ocuparam dos empresários e autônomos foram até a sede da Associação das Indústrias de Salto e conversaram com seu presidente e obtiveram dele indicações sobre várias indústrias onde poderiam realizar a coleta de dados, e também várias informações relevantes para o trabalho. Foram entrevistados treze dirigentes industriais de vários setores (como química, confecções e outros). Os alunos foram bem recebidos geralmente por funcionários do sexo masculino, receberam brindes em determinadas firmas, elogios a facilidade de comunicação, à idéia do trabalho, presságios de futuro promissor. Somente em uma firma (Marsicano), esperaram mais de uma hora para serem atendidos (talvez isso tenha ocorrido pelo fato de essa firma estar passando por problemas sindicais. Tanto que, no momento desta  redação, já é de conhecimento que a mesma demitiu mais de duzentos empregados). Na empresa Novik conheceram a linha de montagem de seus produtos (alto – falantes).

Quanto aos autônomos, foram consultados 40 deles, entre advogados, comerciantes, taxista, cabeleireiros, e outros. Os alunos puderam perceber que muitos deles trabalham sozinhos por não conseguirem um emprego. Alguns deles nem mesmo sabiam que eram chamados de autônomos, e outros demonstraram medo de responder ao questionário, mas sem dizer o motivo disso. Alguns pareceram ignorantes em relação à política do país, e os que entendiam dela se mostraram prolixos.

N

o mundo de hoje, onde nunca se estudou tanto , nunca surgiram tantas faculdades , e ao mesmo tempo o mercado de trabalho nunca foi tão exigente em suas contratações e nem tão contundente em suas demissões , não é difícil constatar que o problema é mundial , e que na corrida profissional somente poucos conseguem emprego.

Agora, neste mundo informatizado, a concorrência é tão grande que mesmo quem é muito preparado sofre. Infelizmente esta não é somente uma realidade saltense, e sim a própria problemática brasileira .

Por meio de uma pesquisa tivemos a oportunidade de conhecer e ter contato com várias realidades diferentes, as quais nos serviram  como uma chave abrindo as portas de um novo pensamento sobre a cidade onde moramos, e pudemos criticar e conhecer a população saltense com relação ao seu desemprego.

É desesperador o fato, o qual tivemos de aceitar, de que a maioria dos entrevistados mal possui o primeiro grau completo. Tivemos o caso de um operário que já estava desempregado há aproximadamente uns sete meses , que nos conta que no setor em que trabalhava as máquinas usadas não precisavam de muito preparo do funcionário; bastava que ele soubesse apenas operá-la ,( o que não era muito difícil ).Iria completar seis meses de trabalho quando trocaram as suas funções por apenas um computador, o qual ninguém do setor sabia operar. Ele conta que quando o computador chegou, todos os seus colegas de trabalho,  inclusive ele, acharam que era uma televisão e que passariam a trabalhar assistindo aos seus programas favoritos . Só que desse dia em diante ele não foi trabalhar, muito menos seus amigos , pois todos haviam sido demitidos .

Isto é um grande exemplo do  que podemos chamar de concorrência; até no nicho do setor básico isto existe . Vimos que não são poucas as empresas que exigem nível médio completo para um “ office – boy ” , ou até mesmo domínio de dois idiomas para uma secretária voltada ao mercado interno.

“ Beca na mão não é sinônimo de emprego ” foi o que disseram os universitários saltenses que vivem em deixar currículos nas empresas, depois de muitas vezes trabalhar para bancar a faculdade , estudar inglês e computação. A maioria já pensa em aceitar outros cargos e mesmo assim a concorrência dificulta a aquisição do cargo, pois quase  todos os empregadores pedem no mínimo dois anos de experiência . “ Só consegue quem for o melhor ”.

CONCLUSÃO

Quanto aos trabalhadores os alunos puderam perceber que a situação dos mesmos está precária; eles têm medo de perder seu emprego, sendo substituídos pelas máquinas. Sentiram o grau de dificuldade no domínio da linguagem verbal que impera nessa faixa social.

Os desempregados em sua maioria, eram pessoas sem o primeiro grau completo, sendo essa uma das principais causas do desemprego, visto o atual mercado de trabalho ser mais exigente quanto ao grau de escolaridade de seus funcionários.

Em relação aos empresários, chegaram à conclusão de quase todos os questionados possuem um ponto de vista parecido: o que mais importa é lucro de sua empresa.

Dos autônomos a impressão que ficou é de que reina entre eles um clima de insegurança quanto ao futuro econômico.

De modo geral, os alunos apreciaram o trabalho envolvendo esse tema, pois, além de propiciar um conhecimento “in loco” do sistema industrial da comunidade, foi uma lição para suas vidas, dando-lhes certeza da importância do estudo na aquisição de um bom emprego, ou na condução de seu próprio negócio. Tiveram contato com as variações lingüísticas da comunidade, manifestadas pela fala dos pesquisados, e puderam verificar o crescimento da competência lingüística do falante, em proporção ao tempo e grau do estudo dos mesmos.

Foi uma atividade enriquecedora nos mais diversos sentidos. 

FORAM OUVIDOS OPERÁRIOS E DIRIGENTES

DAS SEGUINTES EMPRESAS:

· Novik S.A. Indústria e comércio

· Indústria Paulista de Cálcio (I.P.C.)

· Marsicano S.A. Indústria e comércio

· Eucatex S.A. Indústria e comércio

· Ind. Papel e Celulose LTDA.

· Altena Targetti LTDA.

· Departamento de sucata Padreca

· Hitec I.C.

· Picchi S.A.

· Mayer do Brasil

· Construtora Passafini

· Confecção Taperá

· Cortume Telesi

· Indusparquet 

· Olin 

· Siemens

· Yorkf

· Eneida Confecção LTDA.

· Art Injet

· Cuecas Alert

